
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Macrothrix cf. triserialis (Brady, 1886) Diet under Different Food Treatments 

 
 
Abstract: The natural food is an alternative in aquaculture due to several factors, including lower cost and not be 
artificial. Several works have emphasized the relationship between microalgae, zooplankton and larval periods of 
some animals, aimed at a better understanding in the dynamics of the food chain in aquatic bodies. The objective 
of the present study is to analyze the population dynamics of Macrothrix cf. triserialis (Cladocera, Macrothricidae) 
under different food quantity treatments (T103, T104 e T105) and different algal diet (mixed culture and Kirchneriela 
contorta unialgal culture). M. cf. triserialis using unialgal culture, had the highest population density of over 70 
ind./ml, in the treatment T104 on 11thday of analysis and in relation to juveniles, it was observed that in treatment 
T10³ individuals failed to survive. In this culture, the fertility rate was higher in the T104 and in 105 treatment eggs 
or embryos were observed only on 4th day. In the mixed culture, the greatest population density was obtained in 
treatment T105; M. cf. triserialis. juvenile were found throughout the study period and in all treatments. The fertility 
rate was highest in mixed cultures in treatments T10³ and T105.  
Keywords: Zooplankton, Larviculture, Phyitoplankton, Food quality, Food treatment, Natural food. 
 
 

Resumo: A alimentação natural é uma alternativa na aquicultura devido a vários fatores, como menor custo e não 
ser artificial. Diversos estudos enfatizam a relação entre as microalgas, o zooplâncton e períodos larvais de animais, 
visando um melhor entendimento na dinâmica da cadeia alimentar nos corpos aquáticos. O presente estudo 
objetivou a análise da dinâmica populacional de Macrothrix cf. triserialis (cladocera, Macrothricidae) sob diferentes 
tratamentos (T103, T104 e T105) com diferentes dietas algais (cultura mista e unialgal de Kirchneriela contorta). 
Indivíduos de M. cf. triserialis tratados com a cultura unialgal obtiveram a maior densidade populacional no 
tratamento T104 ultrapassando os 70 indivíduos no 11o dia de análise e em relação aos juvenis, observou-se que no 
tratamento T10³ os indivíduos não conseguiram sobreviver. Nesta cultura, a taxa de fecundidade foi mais elevada 
no T104 e no tratamento T105 apenas foram observados ovos ou embriões no 4o dia. Na cultura mista a maior 
densidade populacional foi obtida no tratamento T105. Juvenis foram registrados ao longo de todo o experimento 
em todos os tratamentos. As taxas de fertilidade foram mais elevadas no T10³ e T105. 
Palavras-chave: Zooplâncton, Larvicultura, Fitoplâncton, Qualidade alimentar, Tratamentos alimentares, 
Alimentação natural. 
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INTRODUÇÃO  

 

Recentemente, observa-se que estudos voltados para a aquicultura têm aumentado 

devido o acréscimo na demanda dos recursos pesqueiros. Dessa forma, a pesquisa sobre o cultivo 

de animais de interesse econômico também tem aumentado, principalmente de organismos 

planctônicos. Para peixe (FEIDEN et al., 2006; ABE et al., 2016; AZEVEDO et al., 2016; PEREIRA et 

al., 2016; CAMPELO et al., 2019), moluscos (VELASCO & BARROS, 2008; SQUELLA et al., 2015; LIMA 

et al., 2018) ou crustáceos (TOMAZ et al., 2004), por exemplo, o plâncton é muito importante nas 

fases iniciais de crescimento e desenvolvimento, havendo muitos estudos sobre cultivo com 

representantes cladocera.  

Para assegurar uma produção de organismos aquáticos vivos efetiva, é preciso conhecer 

aspectos ecológicos, em estudos que apontem as melhores condições ambientais para o cultivo 

de plânctons (fitoplânctons e zooplânctons), considerando que estes formam a base da cadeia 

alimentar. Diversos estudos têm enfatizado essa dinâmica (por exemplo, COSTA et al., 2004; 

OLIVEIRA, 2008; MARTINEZ-JERONIMO & VENTURA-LOPEZ, 2011; OLIVEIRA & CRISPIM, 2013a; 

OLIVEIRA & CRISPIM, 2013b; PÉREZ LEGASPI et al., 2015; CHEN et al., 2016; SEVERIANO, 2017; 

OVIEDO-MONTIEL et al., 2019). 

Dentre os organismos zooplanctônicos, o grupo Cladocera é representado por pequenos 

crustáceos Branchiopoda. Segundo Forró et al. (2008), ocorrem de forma abundante em 

ambientes temporários e águas estagnadas permanentes, tendo cerca 620 espécies conhecidas, 

mas estima-se que o número real é de 2 a 4 vezes maior. 

Dieta sobre Macrotrix cf. triserialis (Brady, 1886) con Diferentes Regímenes 
Alimentarios 

 
Resumen: La alimentación natural es utilizada como alternativa en la acuicultura debido a varios factores, como 
menor costo y no ser artificial. Diversos trabajos han abordado la relación entre las microalgas, el zooplancton y 
los periodos larvales de algunos animales, a fin de entender la dinámica de la cadena alimentaria en los cuerpos 
acuáticos. El objetivo del presente estudio es analizar la dinámica poblacional de Macrothrix cf. Triserialis 
(cladocera, Macrothricidae), con diferentes tratamientos (T103, T104 e T105) y a diferentes tipos de alimentación con 
microalgas (cultivo mixto y cultivo unialgal de Kirchneriella contorta). Individuos de M. cf. triserialis con el uso del 
cultivo unialgal presentaron la mayor densidad poblacional en el tratamiento T104, superando los 70 individuos en 
el día 11 del análisis y con relación a los juveniles, se observó que en el tratamiento T10³ los individuos no lograron 
sobrevivir. Em esta cultura, la tasa de fecundidad fue más elevada en el T104 y en el tratamiento T105 únicamente 
se observaron huevos o embriones el día 4. La mayor densidad poblacional en el cultivo mixto se obtuvo en el 
tratamiento T105. A lo largo de todo el experimento y en todos los tratamientos se registraron individuos juveniles. 
Las tasas de fertilidad fueron más elevadas en T10³ y T105. 
Palabras clave: Zooplancton, Larvicultura, Fitoplancton, Calidad de la comida, Tratamientos alimentícios, 
Alimentación natural. 
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Estes organismos respondem rapidamente a alterações ecossistêmicas, como por 

exemplo na relação dos zooplânctons e das microalgas, tema de diversos estudos que visam um 

melhor entendimento na dinâmica da cadeia alimentar nos corpos aquáticos (por exemplo, 

URRUTIA-CORDERO, 2016; GNOCCHI et al., 2014; DAY et al., 2017; OVIEDO-MONTIEL et al., 2019) 

têm enfatizado a relação entre as microalgas e o zooplâncton visando um melhor entendimento 

na dinâmica da cadeia alimentar nos corpos aquáticos.  

O sucesso no cultivo de animais está diretamente relacionado com o fornecimento 

adequado de alimentação em quantidade suficiente às necessidades específicas de cada espécie 

(SIPAÚBA-TAVARES et al., 2014; PÉREZ LEGASPI et al., 2015; OVIEDO-MONTIEL et al., 2019), bem 

como aos fatores ambientais simulados em laboratório. O zooplâncton é rico em proteínas, 

sendo dessa forma um alimento adequado à larvicultura. Em uma pesquisa sobre o valor 

nutricional de zooplâncton em 3 localidades na Índia Jagadeesan et al. (2010) verificaram teores 

de proteína que variaram entre 21,07% e 40,73%, teores de lipídeos entre 11,02% e 19,61% e 

carboidratos entre 5,83 e 14,98%, demonstrando a riqueza do uso deste tipo de alimento natural 

na aquicultura. 

Para manter culturas de zooplâncton em crescimento contínuo é necessário conhecer as 

necessidades de cada espécie, além de verificar qual tipo de cultura (unialgal ou mista) melhor 

favorece o desenvolvimento do zooplâncton (OLIVEIRA, 2008; SIPAÚBA-TAVARES et al., 2014). 

Dessa forma, este estudo busca investigar através de uma análise experimental laboratorial o 

efeito da quantidade e qualidade de alimento em Macrothrix cf. triserialis, Cladocera 

Macrotrhicidae. Estes animais não possuem uma grande velocidade de natação, ou pulsos, como 

Copepoda, o que facilita a apreensão por parte de predadores, principalmente formas larvais. 

Esta espécie foi selecionada, por pertencer a um gênero que tem maior resistência a 

condições ambientais mais eutrofizadas, sendo menos exigente em relação a qualidade da água, 

mais adequada a ser mantida em culturas por mais tempo e com menor manejo. Além disso, é 

encontrada facilmente em lagos paraibanos. São animais fáceis de cultivar em laboratório e 

respondem rapidamente às condições ambientais, principalmente disponibilidade de alimento, 

por possuírem ciclo de vida curto. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Os experimentos foram realizados no laboratório de Ecologia Aquática (LABEA/DSE) da 

Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. As culturas microalgais foram mantidas em 

ambiente climatizado entre 23ºC e 25ºC e com iluminação constante (duas lâmpadas 
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fluorescentes de 40W). Para as análises, foram separados indivíduos M. cf triserialis adultos, de 

médio porte, não ovígeros, para recipientes com 100 mL de água. 

Foram testados dois tipos de culturas algais: Mista (contendo algas do gênero Chlorella 

sp, Tetraedron sp, Microcystis sp, Scenedesmus sp, Coelastrum sp, Kirchneriella sp, 

Trachelomonas sp, Selenastrum sp e Merismopedia sp, com maior abundância relativa de 

Chlorella sp e Merismopedia sp) e Unialgal (Kirchneriella contorta). Para ambas as culturas foi 

utilizado o meio Conway (WALNE, 1966). 

Foram aplicados 3 tratamentos com densidades de 2,4 x 103 cél/mL (T 10³); 2,4 x 104 

cél/mL (T 104) e 2,4 x 105 cél/mL (T 105). O cálculo da densidade algal foi realizado utilizando-se 

a câmara de contagem Fuchs Rosenthal. A adição de alimento ocorreu a cada 2 dias durante 

todo o período de experimento e fora corrigida a quantidade de alimento, mantendo-se sempre 

a densidade final. Para isso, a quantidade de alimento presente era contada, através de uma 

câmara Fuchs Rosenthal, antes de adicioná-lo novamente, buscando complementá-lo. O número 

de indivíduos de M. cf triserialis. foi de 5 indivíduos iniciais em cada recipiente contendo 100mL 

de água destilada, que a cada semana tinha a água dos recipientes trocada.  A contagem de 

zooplânctons fora realizada em duas vezes por semana, na qual foram contados, medidos e 

identificados os organismos entre os que possuíam ou não ovos/embriões (ROCHA & RUSSO, 

2010). 

 

Biometria  

 

O corpo dos indivíduos de Macrothrix sp. foi medido considerando-se desde a 

extremidade anterior até a posterior. Para se distinguirem os adultos dos juvenis, foram 

considerados os menores comprimentos de fêmeas com ovos/embriões ou grávidas. Então, 

indivíduos maiores que esse comprimento, foram considerados adultos e indivíduos menores, 

juvenis (ROCHA & RUSSO, 2010). A quantidade de juvenis em relação a adultos foi apresentada 

nos resultados (em valores percentuais). 

 

Fecundidade 

 

As análises sobre valores de fecundidade contaram-se os ovos e/ou embriões nas 

câmaras incubadoras das fêmeas utilizando-se o número de ovos/embriões dividido pelo 

número de fêmeas adultas totais nos valores finais expostos nos resultados (ROCHA & RUSSO, 
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2010). Para a comparação entre os dados morfométricos, quantidade e qualidade alimentar, 

utilizou-se a ANOVA, através do programa estatístico SPSS (STAT SOFT, 1998). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Densidade 

 

Na utilização da alga K. contorta (cultura unialgal), M. cf. triserialis não atingiram 

grandes densidades populacionais, pois no Dia 4 do experimento, todos os organismos do T103 

(15 indivíduos) e uma réplica do T104 morreram e suas demais réplicas sobreviveram até o Dia 11. 

No T105 a maior média de indivíduos foi de 8,7 no Dia 8 e o menor foi de 2,3 no Dia 11.  O 

comprimento dos indivíduos variou entre 150µm e 480µm, considerado juvenil até 310µm 

(gráfico 1A).  

A maior densidade populacional do microcrustáceo no experimento com a utilização de 

Cultura Mista foi obtida no tratamento T105, no qual esta espécie, apresentou grande 

crescimento populacional principalmente em relação ao tratamento T105 (n=3) num total 303 

organismos no Dia 08 e 942 no Dia 11, obtendo-se uma média de 101 e 314 organismos, 

respectivamente (gráfico 1B). O comprimento de M. cf. triserialis, variou entre 130µm e 580µm 

de comprimento, sendo considerado juvenis até 260µm. Verificou-se crescimento ascendente 

dos organismos em todos os tratamentos com este tipo de cultura.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1: Média total de Indivíduos de Macrotrix cf. triserialis nos três tratamentos (T10³, T104 
e T105), com a utilização da cultura Unialgal (A) e com a utilização da cultura Mista (B). 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Juvenis 

 

Com a utilização da Cultura Unialgal, foram encontrados juvenis de M. cf. triserialis. 

durante todo o período de análise nos tratamentos, apresentando crescimento ascendente até 

o Dia 11 com 61,6% de juvenis. No T104 o maior percentual ocorreu no Dia 8 com 73,1%. Os 

organismos do T10³ não conseguiram sobreviver até o Dia 4, não sendo encontrado juvenis 

(gráfico 2A). 

Em relação à Cultura Mista, foram encontrados juvenis em todos os tratamentos até o 

fim do experimento. O percentual mínimo dos juvenis encontrado no período experimental foi 

de 29% no T103 no Dia 4 do experimento e o máximo foi de 65% no Dia 8 no T10³ e no Dia 4 o 

percentual máximo foi encontrado no T104 com 60%. Nos Dias 8 e 11 o maior percentual foi 

registrado no T10³ (gráfico 2B). 

 

Gráfico 2: Percentual de juvenis de Macrotrix cf. triserialis nos três tratamentos (T10³, T104 e 
T105), com a utilização da cultura Unialgal (A) e com a utilização da cultura Mista (B). 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Fecundidade 

 

Em relação às taxas de fecundidade na Cultura Unialgal, verificaram-se taxas mais 

elevadas no T104, sendo o único tratamento em que foram observados ovos e/ou embriões em 

todos os três dias analisados, com maior taxa de fecundidade observada no Dia 8, enquanto no 

T105, foram registrados ovos/embriões apenas no Dia 4 do experimento. No T103 os indivíduos 

não sobreviveram (gráfico 3A). 

No experimento com Alimento Misto, verificaram-se taxas mais homogêneas com 

elevados valores, nos Dias 4 e 8 no tratamento T105, assim como nos Dia 8 e 11 de contagem no 

T103 e mais homogêneo com baixa taxa de fecundidade no T104 nos Dias 4, 8 e 11 (gráfico 3B).

  

 

Gráfico 3:  Taxa de fecundidade de Macrotrix cf. triserialis nos três tratamentos (T10³, T104 e 
T105), com a utilização da cultura Unialgal (A) e com a utilização da cultura Mista (B). 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Estatística 

 

Os dados de ANOVA, comparando os comprimentos de M. cf. triserialis alimentados com 

cultura de K. contorta ao longo do experimento, revelaram que não houve diferenças 

significativas em relação aos 3 tratamentos utilizados. As análises realizadas entre os 

comprimentos dos animais sujeitos a diferentes quantidades alimentares, com cultura algal 

mista, revelaram diferenças significativas nos Dias 4 (n=104 e p=0,001) e 8 (n=539 e p=0,017) 

sendo maiores os animais cultivados com concentrações algais maiores. 

Para testar a influência da qualidade alimentar (unialgal e mista) em cada tratamento 

em relação aos comprimentos de Macrothrix (tabela 2), as análises de ANOVA revelaram 

diferenças significativas nos Dias 4 (n=86 e p=0,004) e 8 (n=278 e p=0,001), ambas no T104, sendo 

maiores os animais submetidos a uma alimentação mista. 

O Cladocera Macrothrix respondeu de forma diferenciada a qualidade (tipo) e à 

quantidade de alimento oferecido, apresentando maior crescimento populacional quando 

alimentados de forma diversificada quanto às espécies algais adicionadas (Mista, oferta 
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multialgal). Neste, Macrothrix obteve maiores densidades no tratamento que ofereceu maior 

quantidade de alimento, no T105, e sobreviveu aos três tratamentos utilizados, sendo contados 

47 indivíduos totais nas 3 réplicas no T10³ (dia 11). Bezerra (2017) verificou maior 

desenvolvimento e biomassa de Daphnia magna quando alimentada com uma combinação da 

microalga Scenedesmus acuminatus com esterco, além de ter observado um melhor teor 

proteico. 

No experimento em que se utilizou apenas uma alga, K. contorta, no tratamento com 

menor concentração de algas (T10³), M. cf. triserialis não resistiu, nem até o 4º Dia experimental.  

Analisando o crescimento de Moina sp em sistema estático usando Chlorella sp e farinha de 

peixe, Nakauth et al. (2015) verificou que esta cultura pode manter a produção de larvas de peixes 

se a produção for otimizada a partir do 4º dia de forma a manter o crescimento exponencial. Já 

estudos realizados com Diaphanosoma birgei alimentados com dieta unialgal de 

Ankistrodesmus gracilis e com dieta mista (A. gracilis + Haematoccocus pluvialis) obtiveram 

resultados satisfatoriamente similares em relação ao crescimento e fecundidade (Sipaúba-

Tavares et al., 2014). Desta forma fica evidenciado a importância da preferência alimentar (tipo 

de microalgas) para cada zooplâncton. 

Apesar de, na presença de um alimento diversificado este cladócero ter crescido mais na 

presença da maior concentração algal (T105), quando alimentado apenas com K. contorta isso 

não se verificou, sendo o tratamento intermediário o que promoveu o maior crescimento 

populacional de M. cf. triserialis. É possível que a espécie algal testada apresente alguma forma 

de inibição a M. cf. triserialis, visto que na presença de maior quantidade de K. contorta, 

verificou-se inibição de fecundidade, o que se refletiu na diminuição da sua população. Day et 

al., (2017) comentam que o processo de filtragem pelo zooplâncton pode ser afetado pelo excesso 

de partículas alimentares. Martinez-Jeronimo & Ventura-Lopez, (2011) analisaram a 

interferência alimentar de três algas no Cladocera Ceriodaphnia rigaudi e constataram que os 

organismos alimentados com Ankistrodesmus e Pseudokirchneriella apresentaram maior 

longevidade e descendência total do que os alimentados com Chlorella 

Indivíduos ou colônias de cianobactérias interferem negativamente como mecanismo 

chave de perda de eficiência no uso de recursos pelo zooplâncton Heathcote et al. (2016. Isso 

mostra que algumas espécies de algas podem induzir inibição na reprodução de algumas 

espécies de Cladocera, o que se verificou também no presente estudo com K. contorta. Severiano 

(2017) verificaram que o aumento da biomassa do zooplâncton não teve efeito significativo na 

redução de cianobactérias filamentosas, enquanto a biomassa de outros táxons fitoplanctônicos 

foram significativamente reduzidas, porém, Urrutia-Cordero (2016) verificaram que Daphnia de 
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grande porte podem ser uma solução eficaz no controle do crescimento excessivo de 

cianobactérias. 

Dependendo das espécies, as algas mais adequadas ao crescimento do zooplâncton são 

distintas, o que mostra a importância de se conhecerem as necessidades de cada espécie, 

principalmente quando se realizam experimentos iniciais, como os laboratoriais, em que são 

usadas algas na alimentação. Oviedo-Montiel et al. (2019) afirmam que uma dieta baixa em 

ácidos graxos interfere negativamente no crescimento, reprodução e demais processos 

metabólicos. Se estes organismos forem utilizados como alimento natural na aquicultura, é 

importante conhecer as melhores formas para o seu cultivo, de forma a potencializar a sua 

produção. 

No experimento com cultura mista, o comprimento máximo do corpo de M. triserialis foi 

maior, o que reflete uma melhor condição alimentar com diferentes espécies algais.  

Verificaram-se diferenças significativas nesta variável, sendo os organismos cultivados no T105 

maiores que os dos outros tratamentos, e entre os 2 tipos de alimento, unialgal e misto, o 

comprimento foi maior nos indivíduos com a alimentação mista. No entanto, os juvenis 

apresentaram um comprimento ligeiramente maior, na alimentação com apenas uma alga. 

Sipaúba-Tavares et al., (2014) comentaram que a Diaphanosoma birgei alimentada apenas com 

a microalga Haematoccocus pluvialis apresentou baixa fecundidade, porém, maior longevidade 

da cultura e maior número de crias do que na cultura mista, sugerindo a importância da mistura 

de alimentos para regular o sucesso reprodutivo. Pérez Legaspi et al. (2015), entretanto, 

verificaram que a maior taxa de fertilidade e fecundidade de Ceriodaphnia cornuta ocorreu a 

30ºC, alimentada com Scenedesmus obliqus, em detrimento e a menor ocorreu quando 

alimentada com Nannochloris oculata 

A presença de uma menor densidade de indivíduos pode ter favorecido a produção de 

maiores ovos e em menor quantidade deles, se refletindo em juvenis maiores (experimento com 

K. contorta). Pode ser que o que se verificou aqui, por um fator ambiental estressante (no caso 

deste trabalho, alimento menos nutritivo), foram produção de maiores neonatos, para permitir 

uma maior taxa de filtração e a garantia de sobrevivência em situações de estresse.  

As primíparas (fêmeas de primeira postura) apresentaram um corpo menor com o 

alimento misto e maior na presença de uma única alga. O maior comprimento obtido por 

primíparas no tratamento unialgal, pode significar que a pouca diversidade de alimento e 

consequentemente, de nutrientes, atrasa a maturidade sexual das fêmeas ou que estas fêmeas 

já foram o resultado de neonatos maiores, sendo constatado menor eficiência reprodutiva. 
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Oviedo-Montiel, et al. (2019) também verificaram diferenças entre Macrotrix spinosa alimentada 

com Chlorella cultivada em meio F/2 Guillard e a cultivada com meio nutrifoliar, enfatizando 

menor eficiência reprodutiva do zooplâncton quando alimentado com a última e sugerindo que 

na fase reprodutiva os requerimentos nutricionais fundamentais podem ter sido desfavoráveis. 

A melhor qualidade alimentar promovida pela cultura mista, também pode ser observada 

no fato da sobrevivência de M. cf. triserialis no tratamento com a menor quantidade algal (103), 

o que reflete que não foi a quantidade de algas, mas a qualidade que impediu a sobrevivência 

do cladócero. Na presença de uma maior quantidade de espécies algais, M. cf. triserialis poderia 

estar-se alimentando preferencialmente de outras espécies, conseguindo sobreviver. No 

entanto, no tratamento T103 não é uma quantidade adequada de alimento, visto que a população 

cresceu muito menos que com outras concentrações. Pereira (2014) analisando espécies de 

Daphnia em 2 tratamentos verificou melhor crescimento e reprodução nos experimentos com 

maior quantidade de alimento, sendo constatado também no presente estudo. 

Os percentuais de juvenis foram compatíveis com as taxas de fecundidade, com maior 

número de juvenis quando as taxas de fecundidade foram mais elevadas, a única exceção foi no 

tratamento T105 em que a taxa de fecundidade foi menor. Isto pode ser explicado pelo elevado 

número de indivíduos na população, que apesar de não estar produzindo muitos ovos, devido ao 

elevado número de fêmeas, muitos juvenis ainda eram produzidos. A alimentação exerce uma 

forte influência sobre as taxas reprodutivas das espécies (Oviedo-Montiel et al., 2019) e isso se 

verificou nitidamente neste experimento com Macrothrix. 

Sanche (2017) verificou que o aumento da densidade populacional de Daphnia magna 

mostrou-se desfavorável à reprodução das fêmeas, que foi inversamente proporcional ao 

número de indivíduos mantidos em cultivo no frasco, além disso, a fecundidade e as taxas de 

crescimento podem ter sofrido reduções pela limitação do espaço e alimento com o aumento da 

densidade de indivíduos.  

Essa limitação também foi observada com Macrothrix, visto que as densidades do 

zooplâncton foram mais elevadas na presença de maiores densidades de fitoplâncton e com 

alimento misto. No entanto, o período de análise desta pesquisa e o volume dos potes 

experimentais podem ter limitado o crescimento da espécie, assim é importante que haja novos 

estudos que intentando a produção em larga escala definam até quando o crescimento 

exponencial é verificado e qual a densidade máxima que poderá ser obtida nestas populações. 

 

CONCLUSÃO 
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Macrothrix apresentou maior crescimento populacional na presença de alimento misto 

e na maior quantidade de alimento; e em ambos os experimentos foram encontrados juvenis até 

o fim da análise nos tratamentos T104 e T105; Indivíduos com embriões ocorreram em todo o 

experimento na cultura mista nos três tratamentos e nas culturas unialgais apenas no 

tratamento T105; A produção de Macrothrix em aquicultura, deve utilizar uma cultura algal 

mista e com 105 ou mais de concentrações de alimento, pois estas promovem um maior 

crescimento individual, primíparas mais precoces e maiores densidades populacionais de 

animais, produzindo uma maior biomassa alimentar. 
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